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OLIVEIRA, José Divino de; KEMP, Vanda.  O BB-Educar e Vygotsky: Zona de Desenvolvimento Proximal, um recurso metodológico utilizado pelos educadores em educação de jovens e adultos.  2005.  56p.  Monografia (Especialização em “Processo de Alfabetização na Vida Adulta”) – Universidade de Brasília, Brasília-DF.
RESUMO

A presente monografia trata da realização de uma pesquisa, entre alguns participantes de um Curso de Formação de Alfabetizadores promovido pela Fundação Banco do Brasil, a fim de verificar qual o conhecimento que tinham a respeito das contribuições da teoria de Vygotsky, principalmente da Zona de Desenvolvimento Proximal. Este breve estudo vem de encontro a uma questão que nos intrigava ao analisarmos os resultados obtidos pelo Programa BB-Educar de Alfabetização de Jovens e Adultos, que foi inicialmente administrado pelo Banco do Brasil S/A e, mais recentemente, pela Fundação Banco do Brasil: Por que um programa tão bem elaborado, administrado e aplicado, que planejava alfabetizar 1.200.000 pessoas num curto espaço de tempo, após 13 anos de atuação ainda não havia logrado atingir 10% de sua meta inicial?
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OLIVEIRA, José Divino de; KEMP, Vanda.  BB Education and Vygotsky:   Proximal Development Zone, the methodological resource used by the educators in youths' education and adults. 2005.  56p. Monograph (Specialization in “Process of Literacy in the Adult Life”) – Universidade de Brasília, Brasília-DF. 
ABSTRACT 
The present monograph treats of the accomplishment of a research, among some participants  of  a  Course  of  Formation of Literators promoted by the Foundation Banco do Brasil, in order to verify which the knowledge that they had  regarding  the  contributions  of  the  theory of Vygotsky, mainly of  Proximal  Development Zone. This  brief study comes from encounter to a subject  that  bestirred  us  to the we analyze the results obtained by the Program  BB-Education  of  Literacy  of  Youths  and  Adults,  that  was  administered initially by Banco do Brasil, and more recently,  for   the   Foundation   Banco   do  Brasil:   why  a  program  so  well  elaborated, administered and applied, what did to alphabetize 1.200.000 people in a short space of time plan, after 13 years of performance it had not still achieved to reach 10% of your initial goal? 
Key-words: literacy, young, adults, program, education. 
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1 INTRODUÇÃO

Segundo Antunes, (2003) Lev Semyonovitch Vygotsky nasceu em Orsha, na Bielo-Rússia, em 5 de novembro de 1896. Muito pequeno mudou-se para Gomel, também na Rússia, onde os judeus eram confinados, na Rússia dos czares. Recebeu a educação primária das mãos de um judeu – Salomn Ashpiz – matemático que havia regressado da Sibéria onde esteve exilado. Estudou medicina trocando-a pouco tempo depois pela faculdade de Direito, voltando a cursá-la quando já era um psicólogo de renome e porque queria bases neurofisiológicas para o estudo da mente humana que vinha desenvolvendo então.


O mesmo autor afirma que, entre as contribuições que Vygotsky deixou e que são de vital importância para a psicopedagogia está a Teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP).


Um dos maiores pedagogos do Brasil, se não o maior deles, o professor Paulo Reglus Neves Freire – conhecido mundialmente por Paulo Freire – utilizou-se largamente das idéias de Vygotsky ao escrever sua vasta coleção de produções literárias, na sua maioria, voltadas para a educação, mais precisamente, a alfabetização de jovens e adultos. Também o Programa BB-Educar, nestes 13 anos de vida, tem-se valido da Metodologia Construtivista, que encontra eco nas teorias de Vygotsky ao levar seus cursos para os mais distantes lugarejos desse país. Em cada curso que é ministrado, é possível aos educadores corporativos notar a carência de informações em que os educadores se encontram, no que diz respeito às teorias de Vygotsky. Nada mais justo, portanto, que se procure produzir um trabalho que venha ressaltar a importância dessa Teoria Sócio-Cultural nos círculos de cultura em que se reúnem educandos de todas as camadas sociais e das mais diversas culturas, uma vez que o BB-Educar é o patrocinador desse estudo (EDUCAÇÃO, 1994).


Segundo informações contidas no vídeo institucional que foi utilizado nas aberturas dos Cursos de Formação de Alfabetizadores até o ano de 1999, quando passou para a responsabilidade da Fundação Banco do Brasil – FBB, em 1991, o Banco do Brasil decidiu terceirizar os serviços que não faziam parte do seu ramo comercial, como limpeza, vigilância, serviços de copa, entre outros, porém existiam várias pessoas exercendo esses trabalhos e que não poderiam ser despedidas, segundo as diretrizes seguidas pelo Banco, naquela época estas pessoas precisariam prestar um concurso interno para serem reaproveitadas em outras funções. Neste momento descobriu-se que uma parte das pessoas que necessitariam fazer esse concurso não sabia ler nem escrever, inviabilizando o projeto (LER..., 1994).

Foi então que um grupo de funcionários do Banco do Brasil resolveu assumir o desafio de ensinar essas pessoas em tempo recorde, com o auxílio da PUC – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. O resultado foi tão animador que em 1992 surgiu o Programa BB-Educar de Alfabetização de Jovens e Adultos.


A princípio, apenas os funcionários do Banco do Brasil eram instrumentalizados nos Centros de Treinamento – CEFOR, (hoje nomeados de GEPES – Gerência de Pessoal) de algumas capitais e se preparavam para assumir uma turma de alfabetização, em caráter voluntário, trabalhando fora do horário de expediente, por 6 a 8 meses, até que a maioria dos participantes dos Círculos de Cultura que formaram estivessem alfabetizados. Em fins de 1993 houve uma primeira experiência de treinamento com uma convidada, que não fazia parte do funcionalismo pertencente ao Banco do Brasil S. A. para trabalhar também nas mesmas condições de voluntariado. Da mesma forma, esta nova experiência deu certo e a partir de 1994 o BB-Educar entrou numa nova etapa, organizando treinamentos nas cidades do interior, onde tanto os funcionários do Banco como as pessoas da comunidade eram treinadas para alfabetizarem jovens e adultos dentro de uma perspectiva construcionista.


A partir de 2000, o Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos BB-Educar passou a ser responsabilidade da Fundação Banco do Brasil – FBB, que por meio de parcerias com entidades interessadas, realiza treinamentos para professores selecionados por estas, que irão alfabetizar os jovens e adultos da comunidade a que pertencem. A Fundação oferece o curso com todo o material necessário para esse treinamento e, posteriormente, quando são formadas as turmas, envia parte do material a ser utilizado na alfabetização para os grupos que serão alfabetizados pelos participantes do treinamento realizado e que, desta forma, passaram a fazer parte do Programa (CAPACITAÇÃO, 2002).


Desde a posse do governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o BB-Educar assinou um acordo de cooperação e estabeleceu uma parceria com o programa Brasil Alfabetizado, somando esforços para que um maior número de pessoas no Brasil possam aprender a ler, escrever e interpretar.


Segundo estatística fornecida pela Fundação Banco do Brasil, em novembro de 2004, até o mês de outubro de 2004 já haviam sido alfabetizadas 70.000 pessoas e outras 50.000 se encontravam em sala de aula.

2 PROBLEMA


Os professores alfabetizadores de Educação de Jovens e Adultos conhecem e se valem das contribuições da Teoria de Vygotsky, mais precisamente a Zona de Desenvolvimento Proximal, para auxiliar em sua práxis pedagógica para auxiliar seus educandos a transpor os níveis de construção da leitura e da escrita?


Um dos grandes problemas do Brasil, na atualidade, é o alto índice de analfabetismo entre os jovens e adultos. Segundo Leitão (2004, p. 4) constituem “um universo estimado em mais de trinta milhões de pessoas com mais de 15 anos, que não tiveram acesso à escola na idade adequada ou não puderam nela permanecer”. Um dos maiores desafios, no momento, é reverter essa situação.

O Brasil é um país formado por pessoas oriundas de vários continentes, o que o torna um país diferente, cujos habitantes trazem culturas diferenciadas, modificadas pelo contato com outras culturas, de modo que, apesar de utilizar a mesma língua – a portuguesa – possui algo de particular em cada canto dessa terra de grandes dimensões.


Como outras nações do mundo, também o Brasil vem enfrentando uma séria crise de desemprego e embora a simples alfabetização não dê garantia de emprego a ninguém, as poucas vagas ainda existentes no Brasil, devido às suas complexidades só podem ser preenchidas por pessoas alfabetizadas e, conseqüentemente, melhores preparadas para exercer a função para a qual estão sendo contratadas.

Um Boletim Interno do Banco do Brasil, veiculado em 1998, nos dá conta que mesmo as pessoas que já se encontram empregadas vêm enfrentando o problema da necessidade de especialização, de se capacitarem para exercer uma função mais específica, quer seja por causa da modernização, quer pela expansão dos negócios e da capacidade produtiva da empresa. 


Segundo a mesma publicação do Banco do Brasil S.A., a globalização da economia leva a uma competitividade mundial que por sua vez obriga as empresas a procurar cada vez mais a qualidade e a perfeição em sua produção, numa corrida rumo ao ISO 9000, prêmio que só poderá ser conseguido quando todos os funcionários da empresa forem alfabetizados. Assim, aos empresários do Brasil, uma campanha nacional de alfabetização de jovens e adultos já não soa mais como uma caridade para com os menos favorecidos da sorte, mas sim como uma necessidade, visando um futuro menos incerto.


Com a atual demanda de mercado e o problema cada vez mais grave da adequação entre custo e benefício, considerando a competitividade, não é mais possível continuar a produzir alimentos nos sistemas antigos. Hoje o agricultor, para continuar a trabalhar na lavoura, tem que se adequar ao sistema moderno de produção e para isso terá que ser treinado, o que não será possível se continuar analfabeto e, por certo perderá seu emprego (BUENO NETO, 1995).

O problema atinge, além dos empregados, também o pequeno proprietário rural que, sem condições de produzir a baixo custo com a tecnologia moderna, não mais conseguirá sobreviver e sustentar a família com o produto de sua propriedade (MORETTO, 1995).


Devemos ainda atentar para o perigo do uso de certos insumos agrícolas, como herbicidas e inseticidas, entre outros, cujo manuseio exige medidas de segurança descritas pelo fabricante nas respectivas embalagens e impossíveis de serem interpretadas corretamente por pessoas analfabetas ou semi-analfabetas (analfabeto funcional) (FELIX, 1995).


Nem mesmo a reforma agrária poderá ser feita a contento se não se alfabetizar seus participantes, uma vez que a agricultura só será viável se a empresa fechar pelo menos dois ciclos do agribusiness – a produção e a industrialização – o que será muito difícil de se concretizar com um grande número de analfabetos (FELIX, 1995).


Para se conseguir alfabetizar o maior número de jovens e adultos possível oferecendo uma educação de qualidade será necessário instrumentalizar adequadamente os alfabetizadores. Caso isto não aconteça, há possibilidade de o trabalho fracassar por desconhecimento ou insegurança dos mesmos. Então, se coloca a seguinte questão: Os professores de jovens e adultos conhecem e se valem das contribuições da Zona de Desenvolvimento Proximal, proposta por Vygotsky, em sua práxis pedagógica para auxiliar os educandos a transpor as fases de construção da leitura e da escrita? 

3 JUSTIFICATIVA

Várias tentativas têm sido elaboradas para ensinar os analfabetos a ler, escrever e interpretar. Para isso têm-se utilizado as mais diversas metodologias existentes, porém quando se trata da alfabetização de pessoas das mais diversas culturas, a metodologia que tem dado bom resultado é a construtivista – desenvolvida por estudiosos em educação, dentre eles Paulo Freire, que utiliza na sua metodologia entre outras, a Teoria Sócio-Cultural, elaborada por Vygotsky. Estas teorias fundamentam o trabalho da Fundação Banco do Brasil no projeto BB-Educar, que está voltado justamente para esta população de jovens e adultos não alfabetizados.


Caminhando pelo Brasil, para ministrar o Curso de Formação de Alfabetizadores BB-Educar, tenho notado a grande dificuldade encontrada pelos professores selecionados para participar do curso em fazer a intervenção necessária para que a alfabetização seja acelerada, uma vez que, geralmente, todos têm um prazo relativamente curto para ensinar os adultos a ler, escrever, interpretar e fazer alguns cálculos mais simples. Mas todos esperam encontrar um “pacote pronto” a ser aplicado, com eficácia comprovada o que, verdadeiramente, não funciona. Diversos estudiosos do assunto (entre eles, Paulo Freire) nos informam que estas intervenções são necessárias, porém, devem ser feitas na hora certa. Para cada alfabetizando a intervenção deve ser única. O que deu certo para um alfabetizando, pode não dar certo para outro. 


Por isso, é necessário instrumentalizar o alfabetizador para que ele seja capaz de fazer essa intervenção com segurança, valendo-se de um conhecimento mais generalizado, porém, construindo juntamente com o alfabetizando, uma fórmula própria, que só servirá para aquele caso em particular, não servindo para todos.  


O grande problema encontrado pelos Educadores Corporativos é a insegurança dos futuros alfabetizadores, que não possuem um conhecimento mais profundo sobre Vygotsky, alguns nem ouviram falar sobre ele e também não sabem como intervir na ZDP a fim de auxiliar os alfabetizando a fazer a transposição do nível em que se encontram, para outro mais avançado, ou seja, quando e como deverá ser feita essa intervenção por parte, tanto dos educadores como de seus colegas do Círculo de Cultura que já conseguiram essa transposição, (e passam a ser os “mediadores”) visando ajudar aqueles que ainda não o conseguiram. Tudo indica que o conhecimento e a utilização da ZDP de Vygotsky seria de grande valia para os educadores que pretendem fazer essa intervenção. 

Assim sendo, uma das soluções vislumbradas, seria uma pesquisa de campo, envolvendo alfabetizadores e alfabetizandos, no sentido de verificar o conhecimento que os alfabetizadores têm acerca da Zona de Desenvolvimento Proximal, de Vygotsky, para auxiliar os alfabetizadores nessa tarefa.

4 OBJETIVO


Identificar o conhecimento que os educadores que atuam na alfabetização de jovens e adultos têm sobre a utilização da Zona de Desenvolvimento Proximal, de Vygotsky, para auxiliar os educandos a transpor os níveis de construção da leitura e escrita.

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Numa época em que os avanços da tecnologia são amplamente valorizados, muito se tem falado sobre educação à distância. Há quem diga que no futuro não haverá mais escolas formais, passando toda a educação a ser feita através dos meios de comunicação, tais como a TV e Internet e que a função do professor estará seriamente comprometida. 


Até que ponto seria possível levar a bom termo um processo de alfabetização sem contar com a presença de um alfabetizador e dos colegas de classe? Os professores são necessários para a aprendizagem ou são meros acessórios, facilmente substituídos por um aparelho de computador ou TV?


Segundo Antunes (2003, p. 23) “[...] não existem e não podem existir escolas sem professores, assim como não pode existir aprendizagem escolar significativa sem ajuda”.  Resta agora mensurar qual seria o tamanho dessa ajuda e onde ela precisa começar e terminar para que, ao contrário de ajudar ela não acabe complicando ainda mais a aprendizagem do educando.


Ainda de acordo com Antunes (2003, p. 23):
A ajuda fornecida pelo professor necessita estar intimamente associada aos esquemas de conhecimento que os alunos possuem, posto que são esses, como vimos, que irão permitir atribuir significados aos novos saberes que recebem.


Assim, para que o educador possa atuar com segurança é necessário que ele compreenda o que o tema trabalhado significa para o educando, de acordo como os conhecimentos anteriores deste, com seus valores e sua cultura. 

Para isso, Paulo Freire relata que “o educador precisa partir do seu conhecimento de vida e do conhecimento de vida do educando, sem o que, o educador falha” (EDUCAÇÃO, 1994).

Assim, uma primeira providência a ser tomada pelo educador é inteirar-se até que ponto ele está consciente da cultura e dos conhecimentos do educando, pois ele só obterá êxito na sua intervenção quando esta for feita no momento e no espaço adequado, de acordo com os avanços que o educando obteve até então e também dos significados que, segundo a sua cultura, ele atribui a determinados temas, eventos ou assuntos.


Em 1997, foi realizada uma experiência nos Estados do Rio Grande do Sul e, mais recentemente, em 2004, no Estado do Amapá, (onde foram levado a efeito, cursos de Formação de Alfabetizadores, pelo BB-Educar) para verificar, por exemplo, o significado que tinham, em cada um dos estados, uma festividade referente à Semana Farroupilha e uma Lenda da Matinta Pereira. Num Círculo de Cultura localizado em São Borja, no Rio Grande do Sul, onde a maioria dos participantes era nativa dos pampas, foi solicitado para que os grupos fizessem um trabalho (uma peça de teatro) sobre a Lenda da Matinta Pereira. Foi como se os participantes estivesse escutando “grego”. Ninguém se interessou nem mesmo em saber do que se tratava. Começaram as conversas paralelas e, pouco tempo depois algumas pessoas vieram me pedir para mudar de tema.


Foi proposto então, fazer o mesmo trabalho tendo como tema a Semana Farroupilha. A repercussão foi fabulosa e imediata. Todos queriam falar um pouco sobre a data, porque ela é festejada, o que ela significava para os gaúchos, para o Brasil e para cada um deles. Trouxeram as vestimentas usadas durante a Semana Farroupilha, fizeram um teatro sobre a história, trouxeram até a Primeira Prenda do Rio Grande do Sul que, naquele ano, era uma moça da cidade.


Recentemente, em 2004, a experiência foi repetida num Círculo de Cultura de Santana, no Amapá. Foi solicitado para realizarem um trabalho de representação contando alguma coisa sobre a Semana Farroupilha. Foi outro desastre. O tema só despertou estranheza, um sentimento de mal estar, de desinteresse total dos participantes. Ninguém disse que não sabia de que se tratava, mas todos ficaram bastante incomodados com o assunto, sem saber como começar. Novamente foi solicitado se eles queriam trocar o tema e fazer o mesmo trabalho com a Lenda da Matinta Pereira. O interesse foi total. Cada um tinha um caso para contar, acontecido com ele mesmo ou com parentes e conhecidos. O trabalho ficou maravilhoso. Daria para trabalhar com ele por muitos dias, caso o tempo fosse suficiente.


Portanto, não é o tema ou assunto em si que é mais ou menos interessante, bom ou mau, mas o contexto cultural onde esse tema será usado, o local onde ele será aproveitado para o trabalho de alfabetização é que vai fazer a diferença.

Segundo Antunes (2003) o educador, antes de tudo, precisa se perguntar se realmente conhece os significados e os sentidos que determinados temas ou assuntos têm para seus educandos antes de fazer qualquer intervenção no seu aprendizado. As conversas e debates realizados nos Círculos de Cultura poderão ajudar os educadores a se inteirarem dos significados que determinados temas, eventos ou assuntos têm para cada grupo. É preciso também que o educador tenha a humildade suficiente para reconhecer sua ignorância sobre determinados significados e pedir aos educandos que o ajudem a compreendê-los. Destarte, conseguirá na certa uma maior inteiração com o grupo, o que lhe facilitará, no futuro, as intervenções necessárias à aprendizagem dos educandos.


Ainda segundo Antunes (2003), o educador necessita aprimorar sua capacidade para poder gerar desafios junto aos educandos, de maneira que estes possam questionar os significados que atribuem a cada coisa e que possa criar conhecimentos novos, a partir do conhecimento já adquirido por eles. Partindo daquilo que o educando já conhece, deve levá-lo até o que ele ainda não conhece, mas que já tem potencial para conhecer. Em suma, deve desafiá-lo a novas conquistas no campo do conhecimento.


Desta forma, segundo o autor citado acima, as aulas não devem ser elaboradas de modo a simplesmente repassar informações, mas no sentido de despertar a curiosidade do educando, estimulando as deduções que são construídas a partir de pistas oferecidas pelo educador, que deve propor problemas a serem resolvidos, fazer perguntas sobre proposições que desperte o interesse do educando sobre determinado tema, sugerindo desafios, enfim, tornando a aula o mais interessante e desafiadora possível.


Assim, por mais competente que seja um educador, por mais que conheça os segredos de sua profissão, o maior ou menor sucesso de seu empreendimento depende, em grande parte do contexto onde atua. Mesmo com toda a sua competência profissional, por mais experiente que seja, será muito difícil obter êxito total em um ambiente pouco propício e sem os suportes essenciais (ANTUNES, 2003).

Seria necessário, para o bom desempenho de sua missão, que o educador dispusesse de espaço suficiente para a acomodação confortável do educando, mobiliário adequado, iluminação satisfatória, materiais pedagógicos apropriados e em bom estado, número de educandos condizentes com o objetivo a ser alcançado.  Reconhece-se que um educador bem preparado consegue levar seus educandos a produzir conhecimentos em qualquer situação física que se apresente, porém se tiver um suporte pedagógico adequado, essa produção de conhecimentos poderá ser várias vezes multiplicada (ANTUNES, 2003).

A falta de um suporte técnico e pedagógico adequado poderá interferir negativamente no aprendizado do educando, porém, se o educador tiver competência técnica para tal, jamais será totalmente inviabilizado (ANTUNES, 2003).

A coisa mais importante a ser usada por um educador, porém, segundo Antunes (2003, p. 26) é “[...] a criação e intervenção do professor na Zona de Desenvolvimento Proximal dos alunos”. A Zona de Desenvolvimento Proximal – ZDP é uma proposta feita por Vygotsky há mais de sessenta anos, que defende a importância da relação entre educadores e educandos, bem como dos educandos entre si, para o sucesso nos processos de aprendizagens.


Desta forma, o procedimento do ser humano não pode ser pensado como um processo que reage sempre igual numa determinada circunstância, mas como algo que depende do meio em que este ser está inserido e nunca pode deixar de levar em conta o papel transformador deste ser, sua capacidade ou potencial, em toda a aprendizagem (ANTUNES, 2003).
6 METODOLOGIA

População: 9 Educadores que atuam na Alfabetização de Jovens e Adultos.

Local: Círculos de Cultura existentes na cidade de Apucarana, Estado do Paraná.

Pesquisa: Um estudo de caso.

Forma da Pesquisa: Aberta, com perguntas escritas, o pesquisado deverá respondê-las por escrito.

Instrumentos: Questionários impressos, termo de compromisso.

Análise dos Dados: análise quantitativa e qualitativa.

7 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os entrevistados foram Educadores de Jovens e Adultos que participaram de um Curso de Formação de Alfabetizadores do BB-Educar – CFA – realizado na cidade de Apucarana-PR. Informamos que, para preservar o anonimato das pessoas que responderam o questionário, classificamos as mesmas com letras de “a” a “i”.


Segue abaixo a transcrição completa das respostas obtidas. À primeira pergunta, sobre se conheciam ou não as contribuições dos estudos de Vygotsky para a educação e para a psicologia e, caso a alternativa anterior fosse afirmativa, relatar com, no mínimo, cinco e no máximo com dez linhas os conteúdos e fundamentos mais importantes desta teoria, tivemos as seguintes respostas:

a) “A contingência histórica, a especificidade cultural e a particularidade do processo individual. E anormalidades físicas e mentais do indivíduo”;

b) “Como o próprio nome diz, o ‘enteracionismo’ pressupõe a aprendizagem como produtos das relações sociais, que os homens estabelecem em determinado momento histórico. O ‘enteracionismo’ tem o materialismo histórico dialético como base ‘epistemológica’ e, por conta disso, para compreender Vygotsky”;
c) “Educação: é por meio do contato com outras pessoas mais experientes, é que se vai apropriar o conhecimento. Psicologia: que as funções psicológicas são construídas ao longo da história-social de homem e de seu desenvolvimento”;

d) “Escola: terá um bom desempenho se partir daquilo que o aluno já sabe, ampliando a construção de novos conhecimentos. Sujeito constrói seus conhecimentos de forma inter e intrapessoal”;

e) “1. Trabalha o desenvolvimento psicológico também voltado para educação; 2. Existência de idéias; 3. Contribuição que atribui imenso poder ao ambiente; 4. A constituição do psiquismo humano que aborda o inatismo e o ambientalismo; 5. Trabalha a contingência histórica a especificidade cultural e as particularidades”;

f) “Ao desenvolver o conceito de zona proximal ZDP e outros estudos, Vygotsky oferece substâncias importantes para a compreensão de como ocorre a integração entre o ensino e aprendizagem e desenvolvimento”;

g) “Ele aborda o histórico-cultural do desenvolvimento humano, trabalha com conceito de mediação na relação de homem/mundo e a construção de indivíduos, esses princípios contribuem na compreensão de entender a evolução e as relações entre o indivíduo e a sociedade. O aluno constrói seu conhecimento com os outros e em seguida elabora individualmente”.

h) “Não respondeu”;

i) “Não respondeu”.

Sobre a possibilidade da utilização dos aportes de Vygotsky para a educação de jovens e adultos e, aos que responderam afirmativamente a pergunta como poderia ser estabelecida a relação entre a teoria e a prática, como seria feito a mediação entre o instrumental (leitura, escrita e cálculos) e os alfabetizandos da Educação de Jovens e Adultos as respostas são as que seguem.
a) “Primeiramente a realidade ‘historica’ do ‘sócio-economico’ e cultural do alfabetizando”;
b) “Em especial, é ‘emportante’ falarmos dos sistemas de notação, que é muito utilizado na maior parte das áreas de ‘conhecemento’, dos quais podemos destacar a linguagem escrita, a matemática”;

c) “Devido a faixa etária, eles já chegam a escola com uma vasta experiência em relação ao seu dia-a-dia, levando em consideração o meio onde vive, dando destaque aos trabalhos em grupo”;

d) “Respeitando o meio onde o aluno vive e partindo daí, como ponto de referência para trabalhos futuros. Levando o aluno a interagis com os outros grupos”;

e) “Podemos trabalhar os ‘ítens’ acima de uma forma dinâmica para que os alfabetizandos aprendam e entendam a e entendam a ler e escrever partindo da realidade de cada um”;

f) “A abordagem vygotskyana, largamente conhecida como abordagem ‘historico-cultural’ do desenvolvimento humano trabalha com o conceito de mediação na relação homem/mundo e com o papel fundamental do contexto cultural na construção do mundo de funcionamento psicológico dos indivíduos”;

g) “Relação do aluno com a realidade, tendo assim uma leitura do mundo estabelecendo relações entre o indivíduo e a sociedade”;
h) “Não respondeu”;

i) “Não respondeu”.

Ao serem solicitados para que explicassem o que conheciam sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky tivemos o que segue:
a) “É um espaço teórico gerado na própria interação, entre educador e educando”;

b) “Proximal à medida que coloca a criança em situação de repetição de valores e ‘emitação’ de papéis e regras sociais,”lenguagem” e pensamento ‘realezada’ através de um processo de ‘ socialezação’”;

c) “Quando o aprendiz é capaz de solucionar um problema sem ajuda de outra pessoa”;

d) “Para Vygotsky, ZDP vem para relacionar maneiras novas de pensar, com a ajuda de outras pessoas, assim realizando um processo de modificação dos conhecimentos que vem para construir um novo saber – é também uma interação educador e educando”;

e) “É muito importante conhecer o educando antes de desenvolver quaisquer atividade. Só assim iremos desenvolver um trabalho ‘consciênte’ dentro da realidade de cada um”;

f) “Para Vygotsky, as origens constrói seus conhecimentos de forma inter e intrapessoal. A ZDP é essencialmente a ‘distancia’ entre o desenvolvimento real e o potencial, que está próximo, mais ainda não foi atingido”;

g) “É a integração entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento. Deverá ser ‘feito’ uma investigação (diagnóstico) com o aluno partindo de onde o aluno sabe, ampliando a construção de novos conhecimentos. Assim o indivíduo dominará conhecimentos por meio da mediação das pessoas mais experientes do seu grupo social”;

h) É o caminho que o ‘endevíduo’ vai percorrer para desenvolver funções que estão em processo de amadurecimento e se formarão funções consolidadas e estabelecidas no seu nível de desenvolvimento real, ou seja, é um domínio psicológico em constante transformação”;

i) “Não respondeu”.


Solicitados a relatar como utilizavam essas contribuições na prática, caso tivesse respondido sim à pergunta sobre se consideravam que utilizavam algumas das contribuições dos estudos de Vygotsky na práxis educativa, foi relatado o seguinte:

a) “Não respondeu”;

b) “Realização de atividades com o auxílio de um ‘medidor’(?). Por isso, ‘conhecemento’ concretizar o desenvolvimento que está ‘proximo’, ou seja, ajuda a transformar o desenvolvimento potencial real”;

c) “Interagindo com ele para que juntos possamos colocar como o conteúdo será utilizado na prática”;

d) “Primeiramente ouço o educando para partir daí um estudo onde haja uma relação entre os conhecimentos já existentes e os não a serem aplicados assim sendo uma interação aluno X professor”;

e) “Na realidade de hoje temos muito mais facilidade de comunicação e transmitir o conhecimento de experiências vividas para agir melhor”;
f) “Interação social, a partir do que o aluno já sabe, ampliando a construção de novos conhecimentos”;

g) “Não atuo na área de alfabetização de adultos. Estou iniciando”;

h) “Penso que utilizo, normalmente quando nos referimos ao desenvolvimento do alfabetizando eu busco compreender até onde ele chegou através da sua relação com o meio que ele vive diariamente e desta forma definimos a necessidade que este ser tinha de interagir em sua própria limitação”;

i) “Não respondeu”.


No questionário II foi perguntado sobre o perfil profissional do educador foi possível saber que 6 dos entrevistados possuem graduação nas seguintes áreas: 1 em Letras, 1 em Ciências Econômicas, 2 em Pedagogia, 1 Normal Superior e 1 em Ciências Biológicas e que 4 são pós-graduados nas seguintes áreas: 1 em Biologia; 2 em Educação Especial e 1 em Psicopedagogia. 

No item Campo de interesse, foi solicitado o porque o educador escolheu trabalhar com alfabetização de jovens e adultos obteve-se as respostas que seguem:
a) “Pois a alfabetização é, portanto, dever do Estado e direito do cidadão, pois sendo concebido como valor social, reflete-se como instrumento da sociedade para efetiva o processo de formação e construção da cidadania. Eu quero fazer parte dela”;

b) “Por que é uma ‘aria’ muito bom que o conhecimento dessa pessoa são bom (com?) eles tem vontade e estudar mesmo eles querem aprender”;

c) “Fui convidada para participar deste projeto, como só trabalhei com educação infantil e ensino fundamental, não tenho experiência nesta área, portanto estou participando do Curso de Formação de Alfabetizadores, realizado pela Fundação Banco do Brasil”;

d) “Já trabalhei quase todas séries. Alfabetização de jovens e adultos será mais uma conquista e desafio pelo qual irei passar. Creio que tenho muito que aprender e ensinar nesta área. Já me apaixonei”;

e) “Por que gosto de dar aula e tenho a plena convicção que irei desempenhar bem esta função trabalhando com jovens e adultos, é gratificante saber que podemos ser útil para ajudar as pessoas e também aprender com elas”;

f) “Não respondeu”;

g) “Tenho vontade de passar meus conhecimentos e aprender ainda mais, será minha primeira experiência”;

h) “O analfabetismo principal fator da exclusão social do nosso país. O analfabeto sempre confirmou às condições socioeconômicas desprivilegiadas impedindo-os de melhorar de vida e de exercer a sua cidadania em plenitude”;
i) “Por amar a profissão não aceito ficar sem lecionar, sem ensinar, sem educar. A aposentadoria não me impede de continuar meu trabalho e sinto saudades do tempo em que trabalhava no ALFA. Foi um trabalho gratificante”;


Quando foi pedido que citassem um ou mais autores que você costuma ler para fundamentar a sua prática, se obtiveram as seguintes respostas:

a) “Paulo Freire, Vygotsky”;

b) “Esther Pillar Grossi”

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “Censo Antunes(?), David Niven, Roberto Shinyiashiki, Içami Tiba, Paulo Freire e Outros”;

f) “Lukese”;

g) “Paulo Freire e Piaget”;

h) “Educação para uma Vida Criativa, idéias e propostas de Tsunessburo Makiguti”;

i) “Paulo Freire”.


Inquiridos aos que responderam a pergunta anterior, o porquê de escolher esses autores, obteve-se as seguintes respostas:

a) “Por sua forma de transparência princípios filosóficos e políticos de educação seu histórico cultural do desenvolvimento humano”;

b) “No processo de alfabetização, a qual amplia de muito a noção de nível psicogenético na escrita ou na leitura”;

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “Por que me traz diversos conhecimentos estimula e nos dá visão ampla de diversos e novos conhecimentos”;

f) “Porque ele acha que a avaliação deve ser contínua e eu concordo com ele que nos educadores não devemos ser severos na avaliação”;

g) “São autores que nos dão dicas e lançam desafios para que possamos atuar na área da educação”. 

h) “Na sua insistência em que o papel do professor é o guia, mestre, motivador e amigo em vês de organizador de informação, fonte do conhecimento e disciplinador, a necessidade vital de nutrir em tudo se a compreensão e a estima pelo ambiente natural”;

i) “Por que me identifico com as teorias de Paulo Freire”.

À pergunta – Como você organiza suas aulas? Quais os materiais e recursos que você utiliza para servir de meio didático-metodológico para ensinar seus alunos, seguem as respostas dos que opinaram:

a) “Não respondeu”;

b) “‘Nevel’ pré-silábico, ‘palavos’ ‘tetras’, ( o que segue está ininteligível)”;

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “Trabalho com educação infantil, porém uso muitos painéis, apostilas, livros, CD-rum, etc”;

f) “Não respondeu”;

g) “Não atuo, estou iniciando”;

h) “No primeiro momento é elevar a auto-estima. Os materiais utilizados é ou são objetos utilizados na sua vida diária, já os recursos podem ser: o quadro giz, vídeo, CD e apresentações artísticas de colaboradores locais às vezes até da própria família”;

i) “Atualmente estou sem atividades”.

À pergunta se percebe rendimento escolar dos seus educandos e a que se atribui este rendimento escolar obtido, as respostas foram:

a) “No dia-a-dia do educando com o educador com seu comportamento atitude valores da aprendizagem”;

b) “Por que eu trabalho com amor e dedicação onde rendimento total”;

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “À maneira de desenvolver cada atividade”;

f) “Participação assídua dos educandos e a preparação das aulas antes. (ou seja, um bom planejamento)”;

g) “Não respondeu”;

h) “Quando ele percebe que está superando suas próprias limitações e passa a incentivar outras pessoas em situação semelhante à sua a se alfabetizar”;

i) “Não respondeu”.


Quanto ao grau de satisfação com o desempenho dos educandos e o porque atingiram esse grau, obtiveram-se as seguintes respostas:

a) “Não respondeu”;

b) “Por que educador ‘detecou’ (?) e consegui tem em bom resultado”;

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “É gratificante olhar cada um e saber que aprenderam a desenvolver a cada atividade, eles nos diz com a maior felicidade eu fiz, eu aprendi. Eles nos vêem com mais confiança e segurança”;

f) “Por que tenho tido bons resultados”;

g) “Não respondeu”;

h) “A medida que o educando aprende, ele passa fortalecer em suas convivências com o seu mundo como um cidadão contribuinte para o progresso da sociedade”;
i) “Não respondeu”;


Quanto ao grau de satisfação com o resultado do trabalho pedagógico junto aos educandos e, aos que responderam, foi pedido que explicasse o porquê, as respostas estão abaixo:

a) “Não respondeu”;

b) “Porque educado não saber nada quando temer o ano eles já sabe ler escrever e um satisfação (mi?) bom”;

c) “Não respondeu”;

d) “Não respondeu”;

e) “Saber que nós educadores temos a responsabilidade e o comprometimento de formarmos esses seres humanos em grandes profissionais, não se importando com a classe social, religião ou raça. E muitos nos vêem de maneira positiva os educandos passam a ser mais interessados a aprender para também ensinar. É essa a nossa maior e melhor recompensa”;

f) “Considera muito bom”;

g) “Não respondeu”;

h) “Fico sensibilizado, posso entender o quanto estes alunos podem mudar o meu comportamento como ser humano, experiência esta que revela-me a mais sublime missão de ensinar, compartilhar conhecimentos”;

i) “Não respondeu”.

7.1 Análise Qualitativa das Questões

7.1.1 Questionário I (Conhecimento Teórico)

Na primeira questão, que versava sobre o conhecimento da aplicabilidade das contribuições dos estudos de Vygotsky para a educação e para a psicologia, 7 entrevistados (78%) responderam positivamente, 2 entrevistados (22%) responderam negativamente. 


A maioria dos entrevistados é capaz de fornecer algumas explicações superficiais e frases explicativas sobre o tema. Contudo, pelo fato desse conhecimento ser superficial (como já citado acima) e a dificuldade de expressá-lo, indicam que os sujeitos não fizeram os processos de assimilação e acomodação dos estudos sobre Vygotsky realizados por eles até então.


Sobre as utilizações dos aportes de Vygotsky para a educação de jovens e adultos, 7 dos entrevistados (78%) responderam que é possível utilizar as contribuições desta teoria para a Educação de Jovens e Adultos. Um entrevistado (11%) respondeu não ser possível empregar as contribuições de Vygotsky para Educação de Jovens e Adultos e apenas 1 entrevistado (11%) deixou de responder.


Quando os entrevistados foram questionados sobre se consideravam que utilizavam algumas das contribuições dos estudos de Vygotsky na práxis educativa, 7 deles (78%) responderam que sim, 1 dos entrevistados (11%) respondeu que não e 1 deles (11%) não respondeu a esta questão.


Ao se analisar as respostas relativas a questão de como poderia ser estabelecida a relação entre a teoria e a prática e como seria feito a mediação entre o instrumental e os alfabetizandos da EJA, foi possível observar que, apesar da maioria dos entrevistados empregar alguma terminologia de Vygotsky, muitos têm uma compreensão mais freiriana do processo de Educação de Jovens e Adultos que propriamente vygotskyana. Fica evidente que não compreendem o que é a teoria sócio-histórico-cultural, o que é o processo de mediação e, muito menos, como associá-los à prática educacional em Educação de Jovens e Adultos.


Quando os entrevistados foram solicitados a explicar o que conheciam sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal, 8 deles (89%) relataram que a conheciam e apenas 1 (11%) deixou de responder à questão.


Frente ao relato de como utilizam essas contribuições na prática, foi possível observar que alguns até tentam partir do conhecimento pré-existente do educando para tentar estabelecer o ponto de partida metodológico para chegar ao desenvolvimento do potencial real deste. Outros entrevistados lançaram mão das palavras-chave da teoria de Vygotsky, mas em suas explicações foi possível observar que não as estavam empregando em sua prática. Apenas um dos entrevistados ressaltou que não atuava na área de EJA, pois estava iniciando esta atividade recentemente.


A questão que indagava se os entrevistados consideravam que utilizavam algumas das contribuições dos estudos de Vygotsky para sua práxis educativa, revelou que 7 dos entrevistados (78%) responderam que sim e 2 dos entrevistados (22%) não responderam à questão. Quando solicitados a relatar como utilizavam essas contribuições, foi possível observar que, novamente, eles possuem uma ação mais freiriana que vygotskyana. Aqueles que responderam, lançaram mão de algumas terminologias utilizadas pelas teorias de Vygotsky, contudo foi possível constatar que as terminologias se constituíam em uma reprodução técnica, mas sem um efetivo entendimento e sem uma empregabilidade prática. 

7.1.2 Questionário II (Perfil Profissional)

Seis dos entrevistados (67%) possuem graduação, a maior parte na área de educação; 3 entrevistados (33%) não responderam à questão. Em relação à pós-graduação, apenas 4 dos entrevistados (45%) possuem esta formação – novamente a maioria em educação. 3 entrevistados (33%) não possuem pós-graduação e 2 delas (22%) não responderam à questão.


Em relação à formação específica de Educação de Jovens e Adultos, observou-se os seguintes resultados: 5 entrevistados (56%) afirmaram ter freqüentado um curso destinado à preparação para a Alfabetização de Jovens e Adultos; 3 entrevistados (33%) responderam que não possuem essa formação e apenas 01 pessoa (11%) deixou de responder à questão.


Em relação ao tempo de atuação em Educação de Jovens e Adultos, 04 entrevistados (45%) responderam que estão iniciando o trabalho com Educação de Jovens e Adultos neste ano de 2005; 2 entrevistados (22%) indicaram que já atuam com Educação de Jovens e Adultos no espaço entre 2 meses até 1 ano, e 1 entrevistado (11%) atuou com Educação de Jovens e Adultos entre 1 e 2 anos. Nenhum dos entrevistados atuou ou atua há mais de 2 anos, com EJA. 2 entrevistados (22%) não responderam à questão.


Ao serem questionados sobre o porquê escolheram trabalhar com Alfabetização de Jovens e Adultos foi possível observar, de modo geral, que querem fazer parte da formação e construção da cidadania (de pessoas excluídas em função de não serem letradas); que esperam trabalhar com pessoas que têm vontade de estudar e de aprender; que apesar do trabalho com outras séries, têm muito que aprender e ensinar nessa área; porque querem ser úteis para ajudar as pessoas; por ter vontade de passar os conhecimentos e aprender ainda mais e para trabalhar para a melhoria de vida dos analfabetos. (Apenas 1 dos entrevistados (11%) deixou de responder a essa questão).
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O trabalho de 12 anos com alfabetização de jovens e adultos fornece um conhecimento teórico-prático extremamente enriquecedor. Deste conhecimento eclode toda uma práxis direcionada a uma busca de referências teóricas e metodológicas adequadas à realidade do sujeito para melhor empregar o ato de alfabetização e favorecê-lo com a aquisição da leitura, interpretação, escrita, aritmética, entre outros.

Contudo, tanta experiência fornece uma visão mais detalhada e crítica deste processo que revela, além dos sucessos, falhas estruturais (programas, currículos) e pedagógicos (dispedagogia) no atendimento ao educando.


O BB-Educar tenta mudar este cenário da Alfabetização de Jovens e Adultos oferecendo cursos de formação para alfabetizadores nas mais remotas e diversificadas regiões do país, objetivando diminuir o impacto do analfabetismo na vida da população.


Mesmo assim, frente a tanto empenho, é necessário buscar o aprimoramento tanto do corpo docente (alfabetizadores da comunidade) quanto da metodologia pedagógica existente para cada vez mais tentar reverter o quadro de desamparo em que se encontrão sistema educacional brasileiro e, principalmente, o de Alfabetização de Jovens e Adultos.

Frente a esta busca pelo aprimoramento é necessário indicar onde se encontram os sucessos e as falhas da Alfabetização de Jovens e Adultos, também no próprio programa BB-Educar.

Com os dados identificados na pesquisa, foi possível identificar que uma situação que deve ser modificada, diz respeito ao conhecimento que o professor tem a cerca das pesquisas, teorias e práticas educativas que, em posse delas, melhoraria sua ação pedagógica.


Dentre estes conhecimentos, uma teoria (que foi alvo da pesquisa) deveria ser mais explorada, pois a construção sócio-histórica do conhecimento proposta por Vygotsky fornece um amplo conhecer e agir pedagógico para a Alfabetização de Jovens e Adultos, além de ir de encontro com o que o BB-Educar promove – que é a alfabetização respeitando o regionalismo dos educandos.


Os entrevistados demonstraram claramente que estão carentes deste (e de outros) conhecimento.


Apesar de se ter investigado mais profundamente Vygotsky e sua Zona de Desenvolvimento Proximal, foi possível constatar que os professores necessitam maiores informações técnico-práticas sobre a educação e urgem serem assistidos em sua formação mais básica – uma formação que os capacitem efetivamente para a atuação em Alfabetização de Jovens e Adultos.

Entende-se, frente aos dados coletados, que estes professores necessitam de cursos de treinamento em leitura funcional, de expressão escrita, de conhecimento efetivo sobre teorias e técnicas de educação e desenvolvimento humanos e devem ser submetidos a critérios de seleção e avaliação, como forma de controle do próprio BB-Educar, de qualidade e eficiência reais do programa de alfabetização.


Um programa tão importante como o BB-Educar, tanto para a cidadania como para o crescimento do país, necessita de colaboradores (professores das comunidades) capacitados para levar a cabo e com sucesso este Projeto.
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ANEXOS
ANEXO A – Questionário I
Conhecimento Teórico

1) Você conhece as contribuições dos estudos de Vygotsky para a educação e para a psicologia?


- Sim (   )


- Não (   )

2) Caso a alternativa anterior seja afirmativa, relate com, no mínimo, cinco e no máximo com dez linhas os conteúdos e fundamentos mais importantes desta teoria:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________________
3) É possível utilizar os aportes da teoria de Vygotsky para a educação de jovens e adultos?


- Sim (   )


- Não (   )

4) Caso a resposta à questão anterior seja afirmativa, como poderia ser estabelecida tal relação entre teoria e prática? Como será feita a mediação entre o instrumental (leitura, escrita e cálculos) e os alfabetizandos da Educação de Jovens e Adultos?
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

5) Explique o que você conhece sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky (ZDP):

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

6) Você considera que utiliza algumas das contribuições dos estudos de Vygotsky na sua práxis educativa com os alfabetizandos?


- Sim (   )


- Não (   )

7) Caso a resposta à questão anterior seja afirmativa, relate como você utiliza esta prática:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

ANEXO B – Questionário II
Perfil Profissional
1) Graduação: _______________________________________________________
Pós Graduação: 

- Sim (   )


- Não (   )

Em caso afirmativo, especifique: _________________________________________
2) Tem alguma formação específica para atuar em EJA?


- Sim (   )


- Não (   )

Em caso afirmativo, especifique: _________________________________________
3) Atua na área de alfabetização de jovens e adultos há quanto tempo? Desde quando? (Por favor, especificar o ano de início do seu trabalho em EJA)

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

Campo de Interesse
1) Explique o motivo pelo qual você escolheu atuar na alfabetização de jovens e adultos?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

Fundamentação Teórica / Metodológica
1) Cite um ou mais autores que você costuma ler para fundamentar a sua prática em EJA:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

2) Por que você escolheu esses autores?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

3) Como você organiza as suas aulas? Quais os materiais e recursos que você utiliza para servir de meio didático-metodológico para ensinar seus alunos de EJA?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

4) Você percebe rendimento escolar de seus educandos em EJA?


- Sim (   )


- Não (   )

5) A que você atribui este rendimento escolar obtido?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

6) Qual o grau de satisfação com o desempenho dos seus educandos de EJA?


- Satisfatório  (   )


- Meio satisfatório   (   )


- Insatisfatório   (   )

Explique por que:
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

7) Grau de satisfação com o resultado de seu trabalho junto aos educandos de EJA?


- Satisfatório  (   )


- Meio satisfatório   (   )


- Insatisfatório   (   )

Explique por que:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

8) Considerações Finais

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________

ANEXO C - Tabulação da Pesquisa
Questionário I (Conhecimento Teórico)
1) Conhecimento das contribuições de Vygotsky

- Sim: 7 (78%)


- Não: 2 (22%)
2) Explique o que você conhece sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal, de Vygotsky (ZDP).


- Respondeu: 8 (89%)

- Não respondeu: 1 (11%)
3) Há possibilidade da utilização dos aportes da teoria de Vygotsky para e educação de jovens e adultos?


- Sim: 7 (78%)

- Não: 1 (11%)

- Não respondeu: 1 (11%)
4) Considera que utiliza algumas das contribuições dos estudos de Vygotsky na práxis educativa.


- Sim: 7 (78%)

- Não: 0 (0%) 


- Não responderam: 2 (22%)
Questionário II (Perfil Profissional)
1) Perfil Profissional: Possui graduação


- Sim: 6 (67%)

- Não: 0 (0%)

- Não responderam: 3 (33%)
2) Qualificação Profissional:


- 1 formada em Letras


- 1 em Ciências Econômicas


- 2 em Pedagogia


- 1 em Normal Superior


- 1 em Ciências Biológicas
3) Possui Pós-Graduação:

- Sim: 4 (45%)

- Não: 3 (33%)

- Não respondeu: 2 (22%)
4) Pós-Graduação nas seguintes áreas: 

- 1 em Biologia


- 2 em Educação Especial


- 1 em Psicopedagogia
5) Possui formação específica para atuar em EJA:

- Sim: 5 (56%)

- Não: 3 (33%)


- Não respondeu: 1 (11%)
6) Tempo de Atuação:

- Iniciando: 4 (45%)

- Até 1 ano: 2 (22%)

- De 1 a 2 anos: 1 (11%)

- De 2 a 3 anos: 0 (0%)

- Há 5 anos: 0
(0%)

- Mais de 5 anos: 0 (0%)

- Não respondeu: 2 (22%)
7) Percebe rendimento escolar de seus educandos:

- Sim: 5 (56%)

- Não: 1 (11%)

- Não respondeu: 3 (33%)
8) Grau de satisfação com o desempenho dos educandos:

- Satisfatório: 4 (44%)

- Meio satisfatório: 0 (0%)

- Insatisfatório: 0 (0%)

- Não respondeu: 5 (56%)
9) Grau de satisfação com o resultado do trabalho pedagógico junto aos educandos:

- Satisfatório: 4 (44%)

- Meio satisfatório: 0 (0%)

- Insatisfatório: 0 (0%)

- Não respondeu: 5 (56%)
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